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Os livros não são feitos para acreditarem neles, 
mas para serem submetidos a investigações. 

Diante de um livro não devemos perguntar o que diz, 
mas o que quer dizer. 

Umberto Eco
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      Este livro demonstra como a extensão fortalece o ensino e a pesquisa, possibilitando que discentes
do Curso de Licenciatura em Ciências Biológicas, e seus docentes produzam, de forma criativa, um
material para comunicar ciência e incluí-la no contexto escolar! 
         O Projeto de Extensão "Diálogos sobre a Ecotox!" é desafiado a conversar com diferentes setores
da sociedade sobre temas que são pauta da agenda ambiental global, ao mesmo tempo em que
sensibilizam pouco uma sociedade que ainda carece de educação crítica sobre poluição causada por
contaminantes químicos. Ainda que se configure um desafio, esse dilema para a divulgação da ciência
serviu como um propulsor para o desabrochar da equipe extensionista que, sendo do Curso de
Licenciatura em Ciências Biológicas, produziu este conjunto de histórias para serem trabalhadas com
estudantes da Educação Básica, visando a promoção da ciência e tecnologia. 

APRESENTAÇÃOApresentação



      A ideia do projeto, refletida na obra apresentada,  foi de demonstrar os princípios norteadores da
ciência sob a perspectiva de histórias contadas a partir de realidades percebidas entre estudantes da
educação básica em momentos diversos do projeto, a fim de que estes possam identificar-se com os
personagens ao longo da leitura dos textos. Além disso, houve a preocupação com a abordagem
problematizadora, que é uma aliada para aguçar a curiosidade e promover propostas didáticas
pautadas no método científico. Para além da divulgação científica, a pretensão, ao elaborar esta obra,
foi oportunizar a apropriação de conhecimento para que a educação consolide-se em uma formação
integral, com indivíduos que se identifiquem como parte do meio ambiente, agentes de transformação
da realidade ambiental, tendo em vista que isso encaminhará a sociedade a uma relação mais
sustentável com os recursos ambientais. 
     Ao recomendar a leitura e uso desta obra em aulas, a expectativa é a de ela seja uma semente a
multiplicar na terra fértil que é a inteligência criativa dos nossos estudantes! 

Ana Carolina de Deus Bueno Krawczyk
Coordenadora do Projeto de Extensão Diálogos sobre a Ecotox!



PrefácioPREFÁCIO
      Este livro foi escrito em uma linguagem acessível e agradável para estudantes da educação básica e
a todos que queiram aprender sobre contaminantes ambientais que podem afetar a vida das pessoas e
do meio ambiente. Com o aumento das atividades humanas, o ambiente pode sofrer degradação, por
alteração ou contaminação dos recursos naturais, trazendo consequências ambientais, econômicas e
de saúde pública. Isso acarreta custos ao ser humano, seja pela perda econômica pela falta de água,
pelo aumento de gastos para filtragem de ar e tratamento de água e, principalmente, danos à saúde
humana. As histórias contadas são interessantes e, ao mesmo tempo, preocupantes, pois mostram
como os agrotóxicos, a contaminação por indústrias de papel e celulose e outros contaminantes
podem afetar as minhocas, o crescimento das plantas e, consequentemente, a qualidade do ar e água.
O livro conta cinco histórias que falam da problemática da ecotoxicologia terrestre, do efeito do uso
dos agrotóxicos nas minhocas e também uma história mostrando o carreamento e a interferência do
fator chuva na contaminação de áreas adjacentes. A ecotoxicologia aquática e atmosférica também
está apresentada com os efeitos dos poluentes nas árvores, a importância das raízes na absorção dos
químicos e a problemática da eutrofização. Além disso, no final de cada história,  há exercícios que
estimulam o conhecimento sobre meio ambiente.



     Os textos fornecem uma ideia básica dos danos que os contaminantes podem causar ao
ecossistema e levarão os leitores aos detalhes abrangentes da poluição ambiental, questões sociais e
sua relação com o meio ambiente. A partir das histórias, será possível compreender a necessidade da
observação da natureza e alguns métodos de realização de pesquisa em laboratório para explicar
problemas observados no jardim, no riacho perto da casa das personagens, ou seja, na natureza, no
campo. A abordagem prática seguida neste livro ajudará os estudantes a explorarem a importância e o
alcance da ciência. Os autores, que são professores e alunos de graduação, tiveram a preocupação de
abordar diferentes aspectos da ecotoxicologia e explicar os problemas resultantes dos químicos
presentes no ecossistema. A ecotoxicologia está sendo mostrada como ferramenta de gestão dos
problemas ambientais. 
     Parabenizo todos os autores por este trabalho: um conteúdo com utilidade para a educação
ambiental escolar com transversalidade da questão  socioambiental.

Profa. Dra. Helena Cristina da Silva de Assis 
Universidade Federal do Paraná
Departamento de Farmacologia



      A Ecotoxicologia é a ciência que estuda a forma como seres vivos e contaminantes químicos
interagem, permitindo que os efeitos destes produtos nos diferentes compartimentos ambientais
sejam conhecidos e, quando possível, mensurados. Essa ciência tem se consolidado por conta do
mérito das pesquisas desenvolvidas, sobretudo desde o período pós Segunda Guerra Mundial, mas é
muito importante para as discussões sobre a mitigação de danos ambientais e de saúde pública, que é
parte da agenda global atual. Além disso, a Ecotoxicologia contribui com a pesquisa acadêmica, para os
Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS), pois promove a educação igualitária, o consumo
consciente, qualidade da água e saneamento. 
        O livro "Ecotoxicologia. Mais ciência em ciências" nasce a partir dessa perspectiva, pois traz uma
abordagem de problemas ambientais que possam ser contextualizados à realidade dos estudantes da
educação básica e investigados em sala de aula, a partir da orientação dos professores. 

OrientaçõesORIENTAÇÕES AOS PROFESSORES



     A recomendação de utilização do material é que os professores iniciem com a contação das
histórias. A contação de história é uma estratégia muito interessante para o envolvimento dos
estudantes e, sobretudo para que se identifiquem com os personagens. Para isso, tem-se cinco
histórias, que são: 1) As Descobertas de Luiz; 2) Gustavo e o Pé de Ameixa; 3) Rebeca e o Mistério da
Horta; 4) Daiane e o Riacho, e 5) Catarina e o rio verde. Cada uma das histórias apresentadas tem um
tema principal em relação à ecotoxicologia, sendo ecotoxicologia em ambientes terrestres,
ecotoxicologia do ar e ecotoxicologia em ambientes aquáticos. Todas as histórias têm o método
científico como base para seu desenvolvimento e desfecho, e os professores são, com os estudantes,
protagonistas na produção de conhecimento. 
      A partir da contação de história é recomendado que os professores abordem a problematização
trazida por cada personagem. A abordagem problematizadora favorece o desenvolvimento da
pesquisa e do teste de hipótese,  essencial para a compreensão das etapas do método científico. Após
a realização da pesquisa, é essencial que os professores permitam espaço para os estudantes
apresentarem suas conclusões a partir dos dados obtidos e analisados. 
        O material traz também perguntas ao final das histórias, visando a revisão do conteúdo trabalhado. 
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Olá, estudante!
Aqui estão alguns Conceitos

Biológicos que irão acompanhar
você nessa jornada !!

MiniDicionário de Ciências

13



O minidicionário poderá ser utilizado
sempre que você precisar!

14



As Descobertas de Luiz

15



Todos os sábados, Luiz e seu pai, o senhor Batista, pescam em um rio
próximo à casa deles. Eles têm como costume levar os peixes para casa a
fim de que sirvam de alimento fresco para a janta nesse dia da semana. 

16



Como todos os sábados, Luiz se
levantou empolgado para a

pescaria com seu pai. Ele sabia
que, mais ao fim da tarde, os

dois trariam peixinhos
deliciosos para todos da casa

saborearem. 
 

A primeira coisa a se fazer antes
de ir para uma pescaria é
procurar minhocas para

servirem de isca e, como de
costume, Luiz e seu pai foram à

procura.
17



O pai de Luiz uma vez explicou que as
minhocas ficam embaixo da terra, em
lugares com um bom abrigo, comida e

água para sobreviverem. 
 

Assim, ele tinha que procurar por áreas
ao redor de sua casa onde pudesse

encontrar as minhocas.

18



Luiz procurou as minhocas em dois lugares onde essas condições foram
atendidas: uma próxima à sua casa onde, tinha uma pedra embaixo de
uma torneira em que lavavam as mãos após trabalhar na horta; e outra
embaixo de algumas pedras, bem próximas da horta de seu pai onde as

plantas são regadas todos os dias.

19



Quando revirou a terra próxima da casa, encontrou várias minhocas e,
quando revirou a terra próxima da horta, não encontrou nenhuma minhoca.

 

O que pode ter ocorrido para que ele não
encontrasse nenhuma minhoca próxima à horta?

20



Encucado com a situação, Luiz criou algumas hipóteses como, por exemplo:
 As minhocas não gostam de cenoura. 

Afinal, no quintal só tinham mudas de cenoura.
Mesmo assim, Luiz decidiu que iria perguntar para o professor de ciências

o que estava acontecendo.

Já sei! AS
minhocas não
gostam de
cenoura.

21



Professor, fui procurar minhocas
na minha casa e não encontrei
nenhuma próxima ao quintal,
mesmo tendo as condições

perfeitas para elas lá. E eu tenho
uma hipótese: Elas não gostam de

cenoura. Seria isso?

22



Não, Luiz, provavelmente tem
alguma outra coisa na terra

que elas não gostam!
Analisando a terra, podemos
entender sobre a preferência

das minhocas.
Podemos descobrir o que há

na terra que espanta as
minhocas?

23



Sabe o que espanta
minhocas às vezes?

Excesso de
agrotóxico. Então,

Precisamos testar se
essa ideia é válida.

Como?

24



Vamos simular o seguinte
cenário:

um ambiente com
agrotóxicos e um ambiente

sem. 
Assim, saberemos se elas
evitam esses produtos

mesmo. 

25



Vamos colocar
terra dentro de
dois terrários.

Em um dos terrários,
será colocado

agrotóxico na terra.
Esse é o chamado
terrário teste.

No outro
terrário, não será
adicionado nenhum
tipo de substância.
Esse é chamado

de terrário
controle. 

26



Terrário Teste Terrário Controle

Agora, dentro de
cada terrário, 
 vamos colocar
QUAtro minhocas.

27



Terrário Teste Terrário Controle

Vamos observar por
sete dias. 

28



Depois de 7 dias...

29



com agrotóxico sem agrotóxico

Vocês conseguem
observar a diferença da
localização das minhocas
em cada um dos aquários?

30



sem agrotóxico

Professor, as minhocas
no aquário que tem

agrotóxico estão todas
para fora, mas por quê?

com agrotóxico

31



As minhocas se
alimentam de matéria

orgânica em
decomposição.

Elas rastejam por
dentro do solo e

ingerem porções de
terra junto com os
resíduos orgânicos
que estão nesta

região.

Vamos iniciar
entendendo como

as minhocas se
alimentam.

32



As minhocas que
estavam no ambiente

sem o produto químico
permaneceram lá.

Agora, vamos pensar:
A minhoca come a

terra.
Em um terrário, a

terra possuía
agrotóxicos, e no

outro, não.

Já as do terrário
com o produto

químico fugiram, pois
estes são

prejudiciais para a
sua saúde.

33



Esta ciência auxilia
nas análises dos

impactos ambientais
causados por

várias substâncias
sintéticas, inclusive
os agrotóxicos. 

 O teste que acabamos de realizar é
um teste de fuga, utilizado na

ecotoxicologia.

34



Quando realizamos este
tipo de teste,

conseguimos ter noção
de quais substâncias

são prejudiciais ou não
para os seres vivos

testados.

35



Terrário Teste

Terrário Controle

Vamos lembrar o que
aconteceu nos

 terrários ....

já no terrário teste
as minhocas

preferiram ficar fora
do Terrário

comprovando que os
agrotóxicos não são

bom para elas. 

No terrário
controle as

minhocas
permaneceram

dentro do terrário. 

36



Este teste de fuga nos
mostrou que os animais são
muito espertos e nos dão

uma resposta sobre a
condição do ambiente. Vocês
sabiam que há outros testes

que nos dão respostas
também em outros

ambientes?

37



Por exemplo, podemos
testar a qualidade do ar

e da água, sempre
levando em conta os
organismos que vivem

nestes ambientes. 
Convido vocês a

conhecerem as histórias: .

e a se informarem sobre o fantástico 

Gustavo e o pé de
ameixa,

Rebeca e o mistério da
horta,

Daiane e o Riacho
e

Catarina e o Rio Verde

MUNDO DA CIÊNCIA!MUNDO DA CIÊNCIA!MUNDO DA CIÊNCIA!
38



Gustavo
e o 

Pé de Ameixa

Poluição do ar

39



Todo dia, Gustavo escala
o pé de ameixa no quintal

da sua casa e sobe o
máximo que consegue. 

40



Gustavo tem um galho
preferido, que mais parece

uma cadeira feita sob
medida para ele. 

41



Ali, Gustavo pode se sentar
confortavelmente, apoiar as costas e
comer as ameixas a sua volta, tudo

isso sob a sombra das folhas da
árvore.

42



Gustavo conhece aquela árvore como
a palma de sua mão e até já deu

nome para os pássaros que a visitam
em busca das frutinhas roxas.

43



Uma das atividades favoritas do
menino é analisar as formas das

manchas brancas, verdes e
alaranjadas que brotam do

tronco e dos galhos da árvore.

44



Mas, há alguns dias, ao escalar até o seu lugar favorito, Gustavo
percebeu que a mancha branca que se parecia com um coelho não

estava mais no lugar de sempre.

Na verdade, várias das manchas que
enfeitavam a árvore tinham desaparecido.

Cadê?

45



Gustavo também percebeu
que o ar estava com um
cheiro esquisito, que ele

nunca tinha sentido antes!

46



Pai, por que o
ar está com
esse cheiro
esquisito?

47



O cheiro vem da
fábrica de papel,
que há algum

tempo se instalou
na região.

48



Será que a fábrica e o
cheiro estranho têm

algo a ver com o
desaparecimento das
manchas na árvore?

49



Já sei! Eu vou perguntar
para a professora de 

50



Na escola, Gustavo contou tudo para a professora! Sobre o cheiro
ruim, a fábrica e as manchas no pé de ameixa que haviam

desaparecido.

51



São fungos e algas
vivendo juntos.
São muito sensíveis à
poluição.

Líquens:

E a professora de ciências fez algumas explicações para o Gustavo!

52



Talvez os líquens
tenham desaparecido
por causa da poluição

do ar causada pela
fábrica de papel! É uma
hipótese que podemos

testar!

53



Mas como
podemos ter

certeza
disso?

Vamos estar a
 

 hipótese!

54



Pegar 3 filtros de
café.

Colocar um filtro
no pé de ameixa,
na casa de
Gustavo.

Colocar um filtro
em uma árvore
com líquens na
escola.

Experimento:
Materiais

Procedimentos: 

Colocar um filtro
dentro de um
pote fechado e
guardar.

  Depois de 7 dias       
observar os três
filtros de café.

55



Gustavo fez como a professora orientou e colocou um filtro de
café em uma árvore da escola onde havia líquens.

56



Outro filtro de café, o menino
colocou no pé de ameixa em

sua casa.

57



E o último filtro foi colocado dentro de um recipiente fechado.

58



Depois de 7 dias...

59



Agora, vamos
ver como estão
nossos filtros

de café!

60



O filtro que ficou na árvore da escola.

61



O filtro que ficou na árvore na
casa de Gustavo.

62



O filtro que ficou dentro
do recipiente fechado.

63



Escola Casa do 
Gustavo

Recipiente 
fechado

O que isso diz sobre o ar na casa do Gustavo? 
E sobre os líquens?

64



Protegido dentro do
recipiente, o filtro de
café ficou sem
evidências de
poluição.

No recipiente fechado:

65



O ar da escola tem
evidências de poluição.
Mesmo assim os líquens
conseguem sobreviver nas
árvores dali! Eles toleram as
partículas no ar. 

Na escola:

66



O ar apresenta evidências
de poluição. Como os líquens
não conseguiram
permanecer no ambiente,
indicam que essas
partículas alteram a
qualidade do ar. 

Na casa do Gustavo:

67



Sabe o que contluí
com os registros

feitos? 
 

Que a "sujeira" que
apareceu nos

filtros nos mostra
o quanto de

partículas há no ar.
esse excesso é

poluição. 
68



E, comparando os
filtros, pudemos

compreender em qual
local o ar é mais e

menos poluído. Nesse
caso, o filtro com mais
poluição era o filtro
da casa do Gustavo.

69



Eu pesquisei e
entendi que Isso

acontece porque a
fábrica lança,

constantemente, no
ar gases e fumaça

com várias
substâncias

diferentes do que
seria o ar natural.

70



E, como a
professora de

Ciências explicou, os
líquens são muito

sensíveis à poluição.
São bioindicadores. 
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É por isso que eles
sumiram da árvore!
Porque o ar estava

muito poluído devido à
fumaça e aos gases
emitidos pela fábrica

de papel.
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Mas isso não é tudo!

73



Nas cidades, existem
inúmeras fábricas

fazendo a liberação de
fumaça com substâncias

químicas no ar.
Infelizmente, as

substâncias podem ir
para água e solo também. 

74



Dessa forma, não são
apenas os líquens que

sofrem.
 Toda a vida na Terra é

afetada e adoece!

75



°

ligue os pontos
e descubra

outros
poluentes do
nosso planeta!
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Os automóveis e as
queimadas também são

fontes de poluição. Eles
emitem fumaça que
contém gases que
prejudicam o nosso

planeta.

77



Por isso, devemos
buscar

conhecimento sobre
como a poluição
afeta a vida no
nosso planeta.
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A partir do momento
que entendermos os

efeitos, seremos
capazes de propor
alternativas mais

sustentáveis para a
exploração dos

recursos naturais. 
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Várias palavras importantes estão destacadas no decorrer da história.
Encontre-as no caça palavras:

Ameixas, pássaros, tronco, galhos, árvore, cheiro, fábrica, manchas, professora, líquens, poluição, filtro de café, gases, fumaça. 80



E aí, pessoal, o que
podemos fazer para
que o ar não fique

tão poluído?

81



Agora é a sua vez de aumentar seu
conhecimento e responder as seguintes

questões!

1) O que são líquens?

2) Por que os líquens sumiram da árvore na casa de Gustavo?

3) Qual é a importância de aprendermos sobre a poluição?

82



Re
be

ca
 e o

 Mistério da Horta

Poluição da terra

83



 Rebeca é uma menina que
ama a terra e sempre está

fazendo bolinhos de barro e
pulando nas poças de lama.

O que ela ama mesmo é
ajudar seus pais

 na horta.

84



Para ela, é fascinante acompanhar o crescimento de uma planta ou
ainda encontrar alguns animaizinhos na terra. 

Sua família quase nunca compra hortaliças, porque tudo eles
conseguem produzir em casa.

85



Entretanto, há alguns dias, ela começou a notar que as coisas na horta
já não estavam tão bem. As plantas demoravam mais para crescer e

algumas nem conseguiam produzir nada e, quando ela mexia na terra,
era difícil encontrar alguma minhoca.
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Seus pais já tinham desistido
de plantar as hortaliças e
quando ela perguntou o

motivo de eles terem parado,
seus pais apenas responderam
que era culpa do novo vizinho.

Casa do
Vizinho
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Rebeca não entendeu muito bem o que isso significava. Será que seu
vizinho tinha invadido o quintal de sua casa para jogar algum veneno,
ou será que ele era tipo um Dementador que destruía tudo por onde
ele passava? Ou ainda, Seria a Hera Venenosa? O Groot? Um Monstro

do pântano? Ou um meio-sangue de Deméter?
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Tudo aquilo não fazia sentido. Seu
vizinho parecia ser uma pessoa normal. 
 Os dias se passaram, e nada melhorou.

Ao contrário, parece que tudo só
piorava, e ela não entendia mais nada.
Um dia, quando ela estava sentada na

janela, vendo uma forte chuva cair,
observando a água escorrer pelo vale

até sua horta ela lembrou de um
momento na escola!
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O que fez todo sentido do mundo. 
Naquele momento, Rebeca lembrou de uma aula prática de ciências, um
experimento que ela gostou muito porque a professora deixou a menina

ajudá-la.
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Eles estavam estudando
sobre o solo e, quando
começaram a falar de

erosão, a professora trouxe
uma caixa inclinada com

terra dentro, simulando uma
lavoura em uma região de

vale com o solo
desprotegido. 
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A professora tinha pedido pra
ela jogar a água no solo, pois
aquela água representava a

chuva, e ela se lembrava de ter
visto tudo sendo levado para
baixo. Assim como ela estava
vendo agora, é claro que não

era igual, mas estava ali,
acontecendo bem na frente

dela! 
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Por isso que seus pais falaram
que era culpa do vizinho,

porque tudo o que ele passava
na lavoura dele - que era para
cima da casa onde moravam –

como os fertilizantes e
agrotóxicos, escoava para o

quintal deles.
 

Casa do
Vizinho
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No outro dia, depois que a chuva passou e, para testar sua hipótese, ela
pegou sua bicicleta e pedalou até a casa de seus avós. Ela pretendia

realizar uma experiência!
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 Em um recipiente, Rebeca colocou a terra do quintal da casa dela,
enquanto no outro ela colocou a terra que tinha pego do quintal de

seus avós, porque lá era bem longe de qualquer lavoura e a chuva não
levava nada de ruim para aquele solo.

da casa da avó da minha casa
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da casa da avó da minha casa

Dentro desses potes, ela plantou sementes de alface, pois ela queria ver
qual nasceria primeiro. Então esperou e esperou e, depois de uma

semana, ela já conseguia ver alguns brotinhos no pote de terra da casa
da avó, enquanto que na do seu quintal ainda não tinha aparecido nada.
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da casa da avó
da minha casa

Ela esperou mais alguns dias e apenas um brotinho tinha nascido,
diferente do pote da terra de sua avó, que tinha vários brotinhos.
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Ela concluiu que sua hipótese era válida,
e a chuva levava todas as substâncias

sintéticas que o vizinho passava na
lavoura dele para o quintal da casa em

que ela mora. 
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Então ela resolveu
conversar com seu vizinho.
No começo, ele não gostou
muito, mas depois que ela

explicou a situação, ele
concordou em não passar

mais nada há alguns metros
da casa deles.
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 E, para ajudar com a situação, Rebeca teve a ideia de plantar várias
árvores e arbustos entre as casas deles, para ajudar a diminuir a

erosão.  
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Agora é sua vez de ajudar !
 

Leve Rebeca até a divisa dos terrenos para plantar as árvores.
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Com sua ajuda, Rebeca contribuiu para tornar mais sustentável um
ambiente que foi alterado!
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Várias palavras importantes estão destacadas no decorrer da
história. Encontre-as no caça palavras.

terra, planta, hortaliças, minhoca, veneno, chuva, ciências, solo, água, fertilizantes, agrotóxicos, experiência, sementes. 103



As minhocas são importantes para a agricultura pois, quando elas
escavam o solo, ingerem porções de terra, e, assim, decompõem e

transformam resíduos orgânicos em húmus que é um excelente
adubo para as plantas.

Sabendo da sua importância,
onde é mais fácil

encontrar as minhocas: Na
casa da Rebeca, na casa do
vizinho ou na casa da avó?
O que Rebeca pode fazer

para melhorar o solo dos
terrenos de sua casa?
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1) O que é erosão?  Qual experimento explicou esse
fenômeno?

2) O que Rebeca quis testar ao realizar o experimento
utilizando terra da sua casa e terra da casa da sua avó? 

3) Quais problemas esses fenômenos acarretam?

Agora é a sua vez de aumentar seu
conhecimento e responder as seguintes

questões!
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Poluição da água

Daiane e o Riacho

106



 Daiane é uma jovem fazendeira que ajuda
seus pais nas tarefas diárias de manutenção
da fazenda. As suas responsabilidades são
alimentar as vacas e cuidar da horta de sua
mãe, que é sua tarefa favorita. Todo final de
tarde, Daiane passeia pelos canteiros e rega

as plantas, sempre observando o
desenvolvimento delas. 
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A água que Daiane utiliza para dar para as
vacas e molhar as plantas é captada direto do

riacho que passa por dentro de várias
propriedades, o que ajuda a todos que moram

por ali a manterem suas plantações sempre
molhadas.
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Um dia, uma forte chuva caiu sobre
aquela região, e Daiane estava

preocupada que a chuva enchesse o
riacho e ele transbordasse, o que

causaria o alagamento de toda a horta.
Ela ficou ansiosa pelo fim da chuva e,

também, para que o sol raiasse
novamente na manhã seguinte.
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 No outro dia, Daiane acordou cedinho e foi correndo
observar as plantas e o riacho, e ficou aliviada em ver
as plantas molhadas e saudáveis. Ela ficou feliz em ver

que o riacho estava cheio de água, porém observou
que, apesar de cheio, a água estava com um aspecto

diferente, como se tivesse gordura boiando. Isso a
deixou pensativa. 
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Os dias se passaram, e Daiane continuava com suas
atribuições de alimentar as vacas e regar as plantas, mas

estava observando que as plantas que antes estavam
crescendo rapidamente, agora estavam demorando para

crescer, e algumas chegaram a morrer. Daiane correu
contar para sua mãe que ficou intrigada com isso e foram

investigar.
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Daiane pensou que esse problema
poderia ter relação com o aspecto da

água daquele dia. 
Mas o que poderia conter naquela água

que danificaria o crescimento das
plantas?
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Tive uma ideia!
Vou perguntar para
minha professora

de ciências!
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Na escola, a professora explicou que, assim como nós, as plantas
também necessitam de água para sobreviver e, para isso, utilizam-

se de suas raízes para absorverem a água do solo.
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Vamos fazer um 
experimento para que vocês
entendam melhor como as
plantas absorvem água, e

como essa água é
transportada por toda a

planta?

Sim!
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Vamos pegar um
copo com água  e
colocar algumas

gotas de corante de
alimentos até que a
água fique colorida.
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Vamos anotar
dia a dia o que

estamos
observando. 

Vamos pegar uma flor
branca do nosso jardim e
colocar dentro do copo

de água.
o que vocês acham que irá

acontecer?
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Depois de 7 dias...
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O que aconteceu
com a flor?Ela ficou

vermelha,
mas, como?
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Isso acontece porque o
Pedúnculo da flor

absorve a água que está
no copo. A água irriga

toda a planta até atingir
as pétalas. 

Como a água está 
carregada de pigmentos

coloridos, esses
pigmentos migram com a

água até ficarem
depositados nas pétalas,

deixando-as
 coloridas. 

120



Isso quer dizer que se a
 água que você utilizou
para regar suas plantas
estava contaminada, as

plantas absorveram esse 
contaminante.

e, devido a isso,
elas estão

ficando fracas e
não estão mais

crescendo.
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O que será que
tinha naquela

água?
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 Daiane foi para casa pensando e se lembrou que sua mãe
havia explicado uma vez que os vizinhos passam alguns
produtos químicos para que os insetos não comam as

plantações deles.
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Então, a chuva deve ter levado
esses produtos até o riacho,

deixando a água com aquela cor.
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Preocupada com a situação de suas plantas, Daiane
conversou com sua mãe que levou a situação até a reunião

da comunidade. 
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Durante a reunião, Daiane
explicou toda a situação para seus vizinhos que, então, preocupados,

decidiram realizar uma votação.

Vamos 
votar!

Eu não utilizo
nenhum tipo de
agrotóxico nas

minhas plantações
e elas estão bem.

Mas sem os
agrotóxicos minhas

plantas não vão
sobreviver!
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Foi, então, decidido que aquela comunidade não
se utilizaria de produtos químicos para controle

dos insetos que comem as plantações.  
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Ajude a água da chuva a chegar no
riacho sem passar pelos produtos

químicos.
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Depois de alguns dias, o riacho já
estava com sua cor normal e a

comunidade feliz com a escolha
realizada.
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Quais alternativas
Daiane pode sugerir
para a comunidade

utilizar no controle dos
insetos que comem as

plantações?
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Agora é a sua vez de aumentar seu
conhecimento e responder as seguintes

questões!

1) Qual a função das raízes para as plantas?

2) Qual a função do pedúnculo das plantas ?

3) Como os agrotóxicos são absorvidos pelas plantas?
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Catarina
e o 

rio verde

Poluição da água
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Catarina é uma menina muito
curiosa!

Ela adora explorar a natureza em
volta de sua casa e sempre leva
uma foto ou descrição do que

encontra. Ela leva, também, suas
dúvidas para a sua professora de

ciências.

uau, que passarinho
interessante!

Qual será a espécie?

133



Ao lado da casa de Catarina passa
um rio e ela sempre passava

observando suas águas. Só que nos
últimos dias ela não está brincando

mais lá, pois algo estranho está
acontecendo. 

o rio está ficando com uma
coloração verde diferente

da normal, 
parece estar sujo e cheinho

de algas. 
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O que será
que está 

acontecendo?

Vou perguntar
para a minha 

professora de
ciências!
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No dia da aula de ciências, Catarina conta para a professora e sua turma
sobre o ocorrido no rio ao lado da sua casa.

 
 

Professora, você
pode

 me explicar o que
está acontecendo

 com o rio?
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A professora, então, explica para todos que processo é esse:

É um processo de
poluição de rios e lagos,
que acabam adquirindo
uma coloração turva
devido a uma grande
multiplicação de algas,
ficando com baixos
níveis de oxigênio

dissolvido na água.

EUTROFIZAÇÃO
Pode ser um processo natural,

quando o nível de eutrofização da
água aumenta de tempos em tempos

(em intervalos maiores de tempo).
Mas, nesse caso, quando a

eutrofização ocorre em um período
curto, onde o rio em poucos dias
ficou dessa forma é devido a uma
causa antrópica, ou seja, ocorrida

por influência humana.  
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Isso provoca a
morte de diversas
espécies animais e
vegetais, e tem
impacto nos
ecossistemas

aquáticos.

Pode ter origem em esgotos domésticos  
e até mesmo de agrotóxicos, enchendo
os rios de nitrogênio e fósforo que,

então, influenciam na produção altíssima
de algas.

Vamos realizar um
experimento juntos
para demonstrar
esse processo?
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Para realizar o
experimento, vamos

precisar de:

Materiais:

 - uma garrafa de água

- 2 potes de vidro com tampa para
inserir a água

- corante azul de metileno

-  bolachas sem recheio e sem corante. 

uhull!! experimento
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E, então, pingou algumas gotas 
de azul de metileno e misturou. 

 

Primeiro, a professora inseriu a água
de forma igual nos dois potes de vidro.

1º
2º
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No primeiro pote,
não serão
adicionadas

bolachas, sendo ele
nosso controle.

1º 2º

No segundo
pote, vamos
adicionar  as

bolachas.
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Após isso, a professora tampou os potes e os colocou dentro
do seu armário, pois lá não pega sol.

Agora, vamos
esperar 5 dias, 
que é o tempo
necessário para

o início da
decomposição
bacteriana. 
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Depois de 5 dias...
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O que 
aconteceu?

Observem que, no nosso
pote de controle, a

água continua com a cor
azul do corante, já no

pote com as bolachas, a
água ficou transparente.
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Uau! 
Que interessante, 

né Claudio? 

Catarina, é claro, já havia pesquisado na internet sobre o experimento
e a professora, então, deixou que ela explicasse aos colegas o que

havia acontecido. 

Isso ocorreu porque a
decomposição da bolacha
consome o oxigênio que
está dissolvido na água,

liberando o gás
 carbônico.

 o corante só é azul
quando está na presença 
 do oxigênio. quando esse
 é retirado, a cor da água 

 muda, como no rio. 
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O

Quando o oxigênio
da água diminui, a cor

muda também, as
algas aumentam e os
animais que estão ali
podem morrer pela
falta de oxigênio e
falta da entrada de

luz. 

2
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Agora que você
também sabe o que

ocorreu no
experimento, ligue os

pontos
correspondentes que

explicam o que ocorre  
com os peixes no rio.
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Todos entenderam a explicação da colega e também a gravidade da
poluição aquática para todos os seres que habitam as águas. 

Eu adorei o
 experimento!

Eu amo 
ciências!
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Várias palavras
importantes estão
destacadas no

decorrer da história.
Preencha a cruzadinha

com essas palavras.
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Agora Catarina já entende o que está acontecendo com o rio.
Mas como ela pode ajudar a resolver o problema do rio perto

de sua casa?
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1) Por que a água do experimento foi considerada
eutrofizada?

2) Pense e escreva três problemas que a poluição aquática
pode causar aos organismos da biota residente. 

 

Agora é a sua vez de aumentar seu
conhecimento e responder as seguintes

questões!
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Agora que vocês
conheceram a história
dos nossos amigos e
sabem um pouco mais
sobre os estudos da

ecotoxicologia,  vamos
relembrar o que cada
um deles demonstrou?
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Com a história do
gustavo, aprendemos
que a fumaça liberada
por indústrias, pelos

carros e por queimadas
ilegais podem alterar a
composição do ar que

respiramos, e soubemos
disso observando o que

ocorreu com os
líquens. 
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Com a história da
rebeca e da daiane,
aprendemos que os
agrotóxicos podem

alterar o
desenvolvimento

das plantas.
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E, por fim, com a
catarina

compreendemos que a
água de um rio pode
ser alterada, e isso

pode ser uma evidência
da poluição.
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Se o ar que respiramos
está poluído,

O que pode acontecer
com a saúde dos
organismos vivos,
incluindo a nossa?

Se o solo em
que plantamos

nossas
verduras está

poluído,

Se a água que bebemos
está poluída,
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o que podemos fazer no
nosso dia a dia para um

modo de vida mais
sustentável e saudável?
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Não tomar água direto
de rios e lagos.

Sempre preferir água
tratada.

Evitar ficar próximo de
ambientes com liberação

de fumaça.

optar por
alimentos que não

contenham
agrotóxicos.
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 plantar árvores,
jogar o lixo somente
nas lixeiras, usar água
sem desperdício.  são
alguns exemplos de

contribuições.

Além disso, nós também
podemos contribuir para

o cuidado do meio
ambiente.
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+ ciência em ciências! 
Com conhecimento podemos cuidar do meio
ambiente que faz parte das nossas vidas!
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Pudemos compreender o que acontecia
ao nosso redor graças a cientistas

que dedicaram seus estudos em testar
hipóteses e descrever os fenômenos
que inspiraram o material deste livro. 

Por isso, há um espaço especial,
chamado de referências. 

O conhecimento novo é
produzido pela inspiração
de quem se dedicou, antes,
a explicar um fenômeno
para a sociedade. Só

chegamos aqui porque
lemos a produção de
cientistas incríveis. 
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